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Amar e ser amado,  que  ven tu r a  I 
Não amar ,  aeudo aisado,  é tr iate h o r r o r :
Mas ua vida ha uma noite mai s escura,
E ’ amar  a lguem que náo noa t eoha  a m o r  !

G .  C b k s p o .

G L O S A *

Ter  um ente  quer ido de np / s ’a ima 
Por  quem sent imos  a pa ixao mai s pura,
E gozar  desse affecío a doce pa lma  :
— Amar  e ser  amado,  que  eutur a  1

E haverá  corações desventurados  
Que não se  desabrochern pa ra  o amor ,
Mesmo quando por elle bafejados ? . . .
Náo amar ,  sendo amado,  "é t r iste horror 1

Sem o lume do amor ,  que  tudo enfióra,
A exis tencia  é um deser to sem ve rdura,  f
Uma  noite sem astros,  sem a u r o r a . . .
Mas ua vida ha uma noite mais escura,

í
Do mais  medonhas  t r ev a s ' c a r r eg ad a  :
Essa noite,  que  infunde mai s  pavor,
Oh 1 é a noi te d ’a i m a  amargu rada  :
—-E’ amar  a lguem que uão nos t enha  amor .

P e d r o  d e  MELLO.
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N O  SEIO  D A  N O I T E
Profunda noite.  Desfraldando as velas 
Pandas,  rumo igneto,  s e  ar r ebata  
Mar alto,  lésta,  a  gondula  de  prata,
Sob o olhar  pa lpi taute  das eatrel las.

Cautam as aguas  ; es tas  veem ; aquel las  
Vão ; o céo iütiuito se  di lata ;
Es ta  arr iba,  aquel la  outra se aprecat a 
Dos ro c h e d o s . . .  Cuidado,  caravel las  !

No bandolim da Lua Nova os dedos 
luvis iveis  da Noite passam ; chora 
0  Mysterio os seus  int imes s e g r e d o s . . .

Eis  a goudola p á r a . . .  Que  anciedade 
Da equ i pag em — os Sonhos—se ella ancora 
Na aug ra  iufini ta e tr iste da s audade 1

L e o n c i o  C0BRE1A.
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Todas  as  publicações serão pagas  adi- 
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rem-86 d ir ec tamente  ao gerent e de st a  
folha,  João  Pery  de Sampaio.

Alíeres Francisco 
Martins de Assis  ____

E ’ com a alma dilacerada, com o coração 
opprimido pela  dôr mais crnsciante, qne 
lançamos mão da penna n 'este m om ento, 
para  como tristes mensageiros, noticiarm os 
a m orte de nm amigo dedicado, de um 
filho estremecido, esposo querido e pae 
amoroso, como soube ser em vida Francisco 
M artins de Assis, esse que a foice traiçoeira 
da Morte, n 'essa cam panha de devastação, 
arrebato  n-nos na tarde de domingo ultim o, 
deixando soberanam ente contristada não 
só a  sua familia, de quem  era o idolo, 
como a população y tuana qnasi que em 
geral.

A noticia d’esse acontecimento, quasi 
que inesperado, cabio como um  raio no 
meio dos seus 'amigos, qne eram , póde se 
d izer sem exagero, os ytnanos em geral, 
porque Francisco M artins, pelo sen cara­
c ter probo, pelo sen coração bondoso e 
sem pre propenso ao bem, tinha  em cada 
concidadão um amigo, e, si inimigos tinha, 
estes viam-se na oontigencia de respeital-o, 
porque o seu caracter, e modo recto de 
proceder, impunham-n'o a veneração.

Si era bom aos seus amigos, era tam ­
bém  generoso para  sens adversos.

Moço ainda, pois qne apenas contava 
vinte e seis annos de idade, era já  porta­
dor de nm  nome respeitado, que lhe 
transip jttira  sen venerando pae, que a esta 
hora em acabrunbadora desolação, vê como 
nm sonho o qne na verdade é umá triste 
realidade, o desapparecim ento do meio dos 
vivos do seu filho dilecto ; e, esée nome 
que elle recebeu puró,' puro transiu.ttio- a 
sen  filhinho, essa creança que era o seu 
enlevo, e que hoje, sorrindo grácilm ente, 
não sabe ajuisar, que o seu pae, que o 
seu am paro decidido, só é agora represen­
tado pela memoria saudosa, no cora­
ção dos que o estremeciam.

E  essa esposa, que elle tan to  adorára, 
essa com panheira solicita dos sens dias 
quer de ventura, quer de pezar, tem rasão 
de hoje lam entar como lam enta, esse fatal 
desastre, que veio roubar dos seus braços 
o ente amado, a  quem  confiára seu cora­
ção e vida.

T riste ! M uito triste  ó a nossa vida ; por­
que aqui representam os nm nada, que a 
um  simples sopro do Destino transforjua-se 
n ’urna massa inanimada.

•
* •

Ao seu sahimento, que se verificou na 
yeguada-feira, as onze horas da manhã,

compareceu 'grande num ero de seus am i­
gos e adm iradores ; e m uitos que por mo­
tivos especiaes, não puderam  ir prestar-lhe 
aquella derradeira homenagem, fizeram se 
representar.

Elevava-se approxim adam ente a dnzentas 
pessoas; as que compareceram a esse acto.

Sobre o caixão m ortuário, foram oollo- 
eadas riquíssim as corôas de saudades :

Lem brança de sua avó e m adrinha .— 
Saudades de sua esposa e filh o .—Saudades 
de H onorio Rosa, E rnesto  F austo  e M i­
gu e l R íf fo .-  -Saudades de P e ry  e J a m i- 
lia .—-Saudades de João M a r tin s  e Fam ilia . 
—Saudades de seu afilhado.

Em  casa de sua residencia, foi feita a 
enoommendação do cadaver, o bem assim 
na igreja da Ordem Terceira de São 
Francisco e na capella do Cemiterio.

Na porta da igreja da Ordem, «stava o 
carro fnnebre que devia levar o cadaver, 
porem os seus amigos, quizeram  leval-o a 
mão até a beira da campa, sendo as alças 
m uito disputadas.

JFip&lisando, apresentam os mais nm a vez 
á desolada esposa, a seu venerando pae, 
irmãos e mais parentes, as nossas exprés- 
Bões de pegar.

** *
Por intenção de sua alm a, a sua fam ilia 

faz celebrar no proximo sabbado, ás sete 
horás da m anhã, na igreja do^Bom Jesus, 
a missa* de setim o dia.

E s câ n d a lo  na  egre ja

Dos nosses presados collegas de P irac ica­
ba, extractam os as linhas abaixo, referentes 
ao monstruoso attentado de que foi victi­
ma n 'aquella  cidade o nosso estim ado con­
terrâneo, revdmo. padre José R odrigues 
Secker, virtuoso vigário d 'aquella parochia, 
e as demonstiAções de- sym pathias de que* 
o mesmo tem  sido alvo, por parte  da popu­
lação piracicabana.

PA D R E ESPANCADO 
I n d i g n a ç ã o  p o p u l a r

Hontern, ás 8 e pouco da noite, depois de 
realizado o consorcio do sr. José da Cunha

Raposo, iíti M atriz, | eo m om ento em
que o povo se retirava, houve Uiímcéujilietp . 
que  p roduziu  enqjfiue alarme no jrecintp 
daqueile templo.

O revd. p ad le  Seckler, nosso estim ado £ 
vigário, reprehefidep o moço stf Archime- 
des X avier da Silveira e depois de um a 
iigeira troca de palavras estabeleceu-se o 
coníiicto.

O nosso digno vigário foi cercado logo* de 
algum as pessoas, que se m anifestaram  
sym pathicas á sua causa ; e, quando acha­
va-se rodeado de seus amigos foi traiçoei­
ram ente aggredido por v.m individuo, que 
se suppõe ser o sr. D rausio M oreira Coe- '  
lho , estudante de D ireito, o q u a l vibrou- 
lhe um a bengalada, que o fen d eu  a cabeça.

O padre Seckler dirigiu-se então para  a 
casa de sua residencia, acom panhado de 
enorm e massa de povo.

Alli chegado, pelos drs. Reginaldo A lvim ' 
e Ooriolano F erraz , foi medicado.

O sr. m ajor delegado de policia acompa- - 
nhado de seu escrivão, com pareceu em 
casa do revdo. vigário, fez o auto de corpo 
de delicto e tom ou as declarações do of- 
fendido.

Esse facto p roduziu  grande indignação 
popular, pois, o nosso vigário ó geralm ente 
estim ado entre  nós.

A' casa de sua residencia com pareceram  
as m elhores pessoas da cidade, que se 
mostravam revoltadas contra esse attentado.

Lam entando ta l pceurrenoia, que m uito 
depõe contra seus auctores, desejamos ao 
estimado padre Seckler prom pto restabele­
cim ento. '

—A egreja foi declarada in terdicta, pelõ 
revd. vigário»em  /jhrtude de te r  havidô 
derrarnâmenifb de sáínlgpie em seu recinto. • • 

P o r esse motivp, determ inação do 
g o v i e r a o f r i s e i »  celebrado'- ft lí"

(Do Jòrnà l de' fc irfitiçaba , de 17}*

«A população desta cidade, perm anece 
consternada pelo facto lam entavel ocoorrido 
na noite de sabbado, na igreja M atriz, do 
qual saiu levem ente ferido o rvmo. padre 
José R odrigues Seckler, estim ado vigário 
desta parochia.

O publico já  conhece, pela le itu ra  da 
noticia que dómos em nosso ultim o num e­
ro, as m inudencias sobre o deplorável facto.

Restava saber o nome do au tor do feri­
m ento.

Pelas declarações quasi unanim es de  
pessoas, que assististiram  o facto podemos 
accrescentar que o estudante D rausio Mo- /  
reira Coelho ó o au tor da bengalada.

O utras pessoas estão envolvidas no caso, 
faltando, porém, provas sobre sua cu m p li 
cidade.

Devido ao derram am ento de sangue a 
igreja foi declarada interdicta.

A autoridade diocesana já  foi scientifica- 
da dessa resolução do nosso vigário.

Em  desaggravo ao desacato sofi^ido pelo 
reverendo padre Seckler, foi celebrada 
liontem, as 8 horas da m anhan, na igreja 
do S. Coração de Jesus, um a missa, que 
foi assistida religiosam ente por grande 
num ero de fieis.

Houve communhão geral, á qual con­
correu, além dos irmãos da Ordem T er­
ceira, um  sem núm ero de crentes. %, .

• Após a missa e> por iüicjv^ii^va jjc  algun* 
distinctos cavalheiros, orgánisou-ee náqúeUe 
templo um longo- prestito , formado de 
homens e m ulheres que foram á casa do 
vigário, testem unhar-lhe sua s^m pat^ia e 
a o m d s m o  tem po lavrar um ‘protesto de 
solidariedade Contra o a tten tado  de que 
foi victima.

R einou a maxima cordialidade en tre  os 
catholicos e o padre Seckler, que os re­
cebeu em sua casa.

Na quinta-feira próxim a, ás 5 horas da 
tarde, sairá da igreja de S. Benedicto uma 
procissão que levará, com as formalidades 
do costume, o S. Sacram ento á  M atriz 
onde haverá bençam e p ratica por um  do» 
reverendos capuchinhos.

Em seguida será suspensa a interdiccão 
daqueile templo.

8eguir-se-ha nos dias im m ediatos um 
triduo  com cânticos.

E  lisongeiro o estado do nosso vigário.
Em  sua casa s. revma. tem  tido a assi» 

tencia constante de «eus dedicado* medi- 
00».



Visitaram-no durante os très ultim os 
dias, além de m uitas commissões, as se­
nhoras e cdvalheiros :

(Segnem-se os nomes das innum eras 
pessoas, que o visitaram).

jDa G a{eta de Piracicaba , de 19).

Juntam os d 'aqu i o nosso protesto contra 
essa vil aggressâo de que foi victim a o 
nosso presado amigo e virtuoso sacerdote.

C arta hontem  aqui chegada, iníormou-nos 
com grande minudenoia, d ’esses factos, 
porém, • como já  estavam compostas as 
transcripções acim a, deixam os de publi- 
cal-a.

S A U D A D E S
(EXCEBPTO}

Passa se hoje mais úm  anno, que a fria 
pedra do tum ulo, fechou-se sobre o corpo 
exanime do virtuoso a^osfolo da Religião, 
e que entre os vivos, era chamado com 
todo o respeito e veneração :—Padre Mi­
guel Corrêa Pacheco, e que entre os des- 
herdados da Fortuna , era côgnominado :— 
O Pae dos pobres.

Doze annos justam ente são passados, qne 
Y tú, debatia-se exhausto, sacrificado pelo 
terríve l flagelle que disseminou tan tas vi­
das preciosas, e entre essas, fez tom bar 
para  sempre esse virtuoso sacerdote, q^e 
até hoje, é apontado por todos, como o 
modelo do verdadeiro soldado da santa 
cruzada da doutrina do Nazareno.

Doze annos são passados que elle, nos 
seus ultim os dias de vida, firme no seu 
posto, ia ainda, sem tem er a influencia 
malifica da epidemia reinante, levar as 
suas palavras de conforto, aos moribundos, 
atacados do terrível mal ; e com ellas o sen 
obulo com o qual mitigava-lhes as agruras 
da fome.

Doze annos são passados, que Y tú la 
m enta a perda d'esse dedicado Alho, que 
tan to  o elevou, pelo seu caracter austero, 
pelo seu coração sempre aberto  para a 
caridade, assim como pelo seu devotado 
am or pela te rra  que lhe servio de berço e 
tum ulo.

Ahi está a nossa igreja M atriz, o ma- 
gestoso tem plo que é o orgulho dos vtua- 
nos ; confirmando o quanto avançamos : 
porque era ella a sua filha dilecta, para  a 
qual convergia toda a sua actividade e p a ­
ra  a qual tan to  fez, dotando-a com tudo o 
necessário, reformando-a e fazendo-lhe va­
liosas dadivas, tornáu lo-à  assim quasi a 
primeiça M atriz do Estado.

Ahi èstá ella, a ttestando os seus ingentes 
esforços ; o seu devotado amor.

Quando a tard inha, n ’essa hora nostál­
gica ; que a te rra  descrevendo o seu gyro 
despede-se do sol que desappareoe no Oc- 
caso, n'essa hora em que a N atureza pa­
rece ficar em religioso recolhim ento, como 
que elevaudo fervorosa prece aos pés do 
Creador ; lá vem quebrando esse silencio, 
o toque das T r in d id is  ; e cada um bada­
la r  dos sinos, parece vae repetindo o seu 
nome abençoado, vae nas azas da viração, 
levando-o atravez dos-m ontes e valles, vae 
dizendo :—Padre M iguel ; porque foi elle, 
porque foram os seus esforços, que nos 
deram  esses instrum entos de subido valor.

Quando, nas missas e festas, a voz sono­
ra  do primoroso orgam, quebra o silencio 
que reina no vasto tem plo, parece que 
cada um a d 'aquellas notas desprendidas 
pelo instrum ento, repetem  o seu nome 
venerando.

T ndo, tudo ali, parece prestar reverencia 
a  sua memória saudosa, que jam ais apa- 
gar-se-ha do coração Ytuano, que sabe 
sem pre pagar o tribu to  devido aos BONS !

N. N.

A  CORRESPONDENCIA
O clown  da im prensa d 'esta te rra , qne 

accode ao nome de Eurioo Saldanha, juL 
gando te r  resolvido o problem a da quadra- 
tu ra  do circulo, empresta-me m uito lam- 
peiram ente, a au toria  das correspondencias 
de P irassununga, pensando talvez que eu 
receiando os seus arreganhos mavorticos 
deixarei de publicar as que d ’aqui para o 
fu tu ro  me vierem ás mãos ; pois enganou-se’ 
E u  acceito lisongeado essa a u to r ia ; sou 
portan to  o correspondente de Pirassununga 
pa ra  A  Cidade de Y tú , e ainda m ais: 
soa tam bem  o Totó G uapiára.

E stá satisfeito ?
Q uanto  ao mais, vá relinchando por a h i . 

os teus botes não me attingem .
Y tú, 2 1 - 4 —04.

F rànoellino CINTRA.

A CIDADE
- '■ f

Salto de Ytú
18 —4 -  904.

Senhor  Redactor  :
Ura pouco mais descançado das attri* 

bulações que me não de ixam uma hora 
de t regua,  eómeute hoje,  passo a dar-  
lhe uoticia das violencias que á  sombra 
da torça de que está envest ida,  vai pra- 
t icaudo Diogo Alves da Costa,  2o Juiz 
de Paz,  em  exercício  a p e n a s  no im pedi 
m eato do P  J u iz  dos Casam entos.

No dia 9 do correute,  quando se devia 
celebrar  dois casamentos ,  aquel le Juiz,  
ar rebatando o livro das mãos do Escrivão 
effectivo do Regist ro Civil,  cidadão Jose 
d ’Almeida  Albuquerque,  ex -ab rup t amon-  
te,  decla rou- lhe  estar  suspenso.

E,  acto coutiuno,  chamou a Si lvestre 
Leal  Nunes,  e, sem precedenci a dq.  no­
meação,  sem que ass igaasse  termo de 
compromisso de escrivão ad-hoc ,  c e l e ­
brou os casamentos  referidos.

Procedendo,  como procedeu contra o 
escrivão effectivo, prat icou um acto cr i ­
minoso,  celebrando os casamentos ,  sem 
a precedencia  das formalidades apon t a ­
das,  prat icou dois actos nullos,  em ^  face 
da Lei.  A’ tardiuha daquei le dia,  que o 
referido Juiz  euviou ao escr ivão uma 
portaria su spendendo-o do cargo em  
quanto  estivesse elle Ju iz  em exercido , 
porque,  d i z i a  elle : — N á o  l h b  m e r e c i a  o 
ESCRIVÃO A P R E C I S A  CONFIANÇA, PA RA 6RP.VIR 
P ER AN TE  0  SEU J ü I S A D O  1 1

Ora,  neunuma disposição autor isa o 
Juiz de Paz a suspeuder  o escrivão legi'- 
' .unamente empossado e muito menos 
pelo motivo al ieg ido ua portar ia : ist* é, 
—o facto de não ser o escrivão da con­

fiança delle J u iz .  Seria isto prevalecer  
tamanho absurdo,  a  por t a- aber t a  para 
díudir  o Regularaeuto de 1892 ; pois, de  
suspensão em suspensão,  p o r  fa lta  de 
confiança, todos os Jui zes  de Paz  m a n ­
ter iam na Escrevauia a s  pessôas que  bem 
entendessem e pelo tempo que lhe& con 
viesse.

Não í a Lei náo permi t te  demi ssão aôm 
motivo legal  e muito menos suspeusões 
a d m u tu m , como si o Ju<z de Paz  esti 
vesse invest ido de poderes discr icioná­
rios.  Nao era  pela Impreusa  que tal ar-  
gumeutação  devia appareeer  ; não era 
aqui o t r ibunal  oude se devesse  apogtaç 
esse a t t entado coutra a  propr iedade 
alheia,  essa novidade digna  de espauto 1... 
ò mais do que i s so—o cr ime perant e a 
üegis lação do uosso Paiz ,  cujas disposi ­
ções do Codigo Peual  é excusado ci tar  I... 
E todas estas arbi t ra r iedades  e a p r a t i ­
cada no d ia  12, app rehendeudo o archivo 
do cartorio do dito escr ivão,  são íühas 
da pol i t icagem aldeá  ! . . .

0  dito Juiz,  Diogo, tem commett ido 
estes absurdos que lhe poderão custar  
muito caro,  pura e s implesmente por 
causa da ficeuça que teve  do presi 
dente da camara  municipal  para  a 
coustrucção,  que fez, de um grande 
barracão coberto a sapé,  bem no Largo 
de Paula  Souza,  para  alli vender  pin-’ 
ga I . . . E ’ triste,  degradan te ,  o que 
aqui acoutece ! ! . . .

Um barracão coberto a sapé,  no 
largo mais central ,  na en tr ada da nossa 
villa 1 1 . . .

Com a prol ixidade desta estamos uos 
toruando cace t es ;  e, portanto,  de ixamos  
ontras novidades para  outra carta.

*  9 *
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Noticiario
INSTRUCÇÃO PU B L IC A

0  i l lustrado e est imavel  moço,  o Sr. 
Dr.  Mario Bulcão, que  com reconhecida  
proficiência occupa o espinhoso cargo de 
in^pector  ge^al do ens ino  publico do 
Estado,  acaba de pubü ca r  um bem 
elaborado relator io,  der igido ao actual  
Secretar io  do i n t e r i o r ,  no qual chama  
a a t ienção do governo para  umas tantas 
reformas sugger ida lhe e t endent es  a 
me lhorar  s emsive lmente  este  ramo,  
aliás importantes ,  do serviço publico.

N elle, que  apenas  consta  de 11 pa­
ginas,  ao contrar io  do que  se dizia, 
vé se que o esforçado chefe da iuspecto 
ria da in«trucção popular  paulista insiste 
pelo desapparec imenio  da vexatór ia taxa 
isto ó. da violenta redução que  soí lre o 
proíessorado em os seus parcos venci­
mentos ,  e que vem collocal o em posição 
embaraçosa .

S.S.  é tambem de opinião que  a ins t ru *

ção municipal  seja di recta  nes t a  ques t ão  
mas nunca  a municipal isação do ens ino .

Um outro ponto que o S r .  Dr. Bul 
cão trata com energia ,  nascida e sc rus i -  
vamente do seu franco patr iot ismo,  ó 
sobre a obr igator i edade do ens ino  da 
l ingua vernacu la  nas escolas maot idas  
pelos professores  das colomas e x t r a n -  
geiras,  até hoje nào post a em prat ica.

0  re lator io te rmina  com o seguinte  
r e sumo  estat íst ico:

Escólas estadoas p rov i da s ............... 616
« m uu i c ip ae s ............................. 655

Total 1.271
Alumnos mat r iculados  nas escólas i so­

ladas do E s t ad o ................................18.674
Alumnos nas escóla
m u m c i p a e s .   ...........................18.440

Total 37.114

Escólas Modelo fnnc c i on and o  5
Grupos  escolares  »  58
Alumnos das escólas Mo­
de lo ....................................................... 2 . 319
Alumnos dos Grupos  Es-
l a r e s .................................................. 19.355

Total 21.673
Total geral  dos a lumnos  58.787

DB. MARIO BULCÃO
Consta que  o proí essorado publico 

do Estado p r epa r a  uma  b ri lhant e  ma 
mfestaçào de apreço ao est imavel  
inspec t er  geral  do eas ino  publico,  o 
.Snr. Dr.  Mano  Bulcão,  pelo mui to que 
S. S. tem feito em pról da ins l rucção 
publica.

Amigo dedicado da operosa  classe,  
o disi inclo moço,  dotado de invejável  
talento,  de b r i l han te  e poderosa  im a ­
ginação,  de mui tas qual idades de o b s e r ­
vador e de comprovado  conhec imen to  
prat ico do serviço á seu cargo,  dispõe 
mesmo de far tos e lemen tos para con ­
quis ta r  tão ju s ta  syrapal iua da parte 
dos seus  subordinados .

Diz-se que,  para tal fim, jã  foi no­
meada uma  cammis são.

Muito justo.
M ISSA

Com grande ass is tências  de fieis, 
rezou se na terça fei ra,  ul t ima ua ca- 
pella do Sagrado Coração de Je sus ,  a 
missa de set lmo dia,  pelo descanço 
e te rno da alma da Ex ma .  S r a .  D. He r-  
mel ina Gui lher raraa  Xavier ,  i rmà  do 
nosso amigo Joao Carlos Xav ie r .

C O N FER ÊN C IA  D A S DAMAS DE  
C A R ID A D E

Real i sou se no domingo,  an t epassado  
ua igreja do Bom-Jesus ,  a Sessão  M a ­
gna,  d ’esta pia associação de car i dade ,  
compos ta  de vi r tuosas s enho ra s  do 
uosso meio social .

A sessão es t iveram presen t es  todas as 
í r raã*,  e mui tas  Exmas .  Fami l ias  da 
aossa sociedade,  que  foram com sua 
p resençà ,  au imar  e da r  o seu apreço 
pela car i tat iva associação das Damas de 
S. Vicente,  e o seu auxil io a tão bene-  
fica inst i tuição de caridade.

Esta associação que  pelo seus reas 
merec imen tos ,  conquis tou as sympa th ias  
da sociedade y tuana ,  dia a dia encon tr a  
maior  numero  de cooperadora dedicadas 
en tr e  a s q u a e s  ci tamos agora as Exmas .  
Sras .  Donas Izabel  de Paula  Sampaio,  
Maria Rita do Amaral ,  Carol i na  Prado,  
senhor  J Antonio da Silva P inhei ro  è 
Exma Esposa.  que  a lem dos soccorros 
directos,  inf luem perant e outras  almas 
caridosas,  em beneficio dos pobres  da 
Conferência.

Reaes  são os serviços d’este conjuncto 
de senho ras  dedicadas a bem dos pobres  
e por  isso deve  da par te  da nossa po 
pulação,  a ma i er  boa vontade,  vindo em 
seu auxil io.
G U A R D A -C H U V A  

Acha se n ’este escr iptor io ,  a d ispos i ­
ção de quem pe r t encer ,  um gua rda-  
chuva de l inho,  xadrez ,  para creança,  
e que  foi encont rado na rua pelo s enho r  
Francisco de Paula  Fer r az ,  que  en t r e  
gou nos para que  f izessemos chega r  a? 
mãos do seu dono,  que  póde p rocu rar  
coranosco.

B O M -JE S U S
Os Revdmos .  padres  res iden te s  na 

igreja do Bom Je sus ,  estão mandando 
r e formar  o soalho da Capella mór ,  d ’a 
quel le  templo,  e bem ass im os degráos  
para o altar.

REV ISÃ O  ELEITO R A L
Hoje r e u n e r a s e  as raezas que  d u r a n ­

te t r inta dias devera t r abalhar  no serviço 
de revisão do al i s t amento dos elei tores  
federaes  d ’este d i s t r i cto .

m b í  ii— t i i i im i i  ni itwmui i g T m M w  ■ m  r  f í f f

CERVEJA ANTARCTICA
Do senho r  capitão João Antuoes  de 

Almeida,  est imado commerc i an te  d ’esta  
praça,  r ecebemos  hontera a lgumas g a r ­
rafas de cerveja  das nova3 marcas  P a u ­
lista  e M anopol, fabr icadas  pela Com ­
panh ia  A n ta rc tica  P a u lis ta , da capi tal  
e da qual o mesmo  senho r  ó agen te  n ’esta 
cidade.

Enca rece r  a qual idade d ’esses  novos 
produetos da A n ta rc tica , e inutil  pois 
toJos conhecem que as cerveja  por  ella 
manipuladas ,  são s empre  super iores  não 
só pelo e smero  da fabr icação,  como 
tambem pela especi al i dade  da matér i a  
pr ima,  n ’ellas empregada .

Gratos pela del icadesa do mimo,  que  
como amos tra ,  sumiu-se  n ’um ab r i r  e 
fechar  de olhos .
ELIAS PIMENTA

Esteve n ’esta cidade,  em visi ta a sua 
veneranda  mãe  e i rmãs ,  regr e ssando 
hoje para Barretos ,  onde res ide,  o nosso 
il lustre con t er r âneo ,  s enho r  Elias P i ­
menta  de Almeida,  provecto advogado 
no fôro d ’aquel la  comarca,  e nosso p r e ­
sado collega d ’O Sertadejo, semana rio  que  
ali se puhbca .

O nosso est imavel  confrade,  d e s t i n - 
guiu nos hontem com sua visita,  o que  
mui to de svaneceu -nos ,  de morando - se  
comnosco em agradavel  palestra.

Agradecidos ao col lega ,dese j amos feliz 
viagem.
FORÇA E LUZ

Por íalta de espaço,  de ixámos de p u ­
blicar no numero passado,  a  convocação 
que hoje publicamos,  f i rmada pelo Dr. 
pres idente  da C om panhia Y tuana  Força  
e Luz:

Para  ella chamamo3 a  at t enção dos 
interessados.
DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS

N j  proximo domingo,  24 do cor r en t e ,  
as cinco horas  da tarde,  r e a l i s a r - s e h a  
na igreja^ do Bom Je sus ,  a sol emne 
dis t r ibuição dos prêmios  dos a lumuos  
e a luranas das aulas de Catechismo,  sus -  
entadas n ’aquella igreja  pelos R evdmos .  
Padres n ’ella r es idente  ; d evendo pre- 
sidil a. o revdmo.  padre  José Maria 
Natuzzi,  digno Rai tor  do Collegio de 
S. Luiz ; ass is t indo-a o corpo docen te  do 
mesmo  Collegio.

Convida-se pelo p r e sen t e  as pessoas 
interessadas  pela ins t rucção rel igiosa das 
c reanças ,  a compa rece r em a esse acto,  
para  seu maior  realce.

E possivel que  domingo pub l i quemos  
o p rogramma dessa festa da infancia .  
SALTO

Communicado :
No dia 16, á uoute,  um individuo per-  

tenoente ao part ido maraga to ,  munido 
de rojões de assobio e fogos da China,  
acompanhado de mais de uma cent ena 
de meninos  malcreados,  andou pelas ruas 
desta villa,  na mais  desenf reada tropelia.  
Chegou o desaforo, ao ponto de j ogarem 
rogos da China,  deutro de a rmazém do 
3e Juiz de Paz  em exercício.

Este,  no dia seguinte,  pela manhã,  
telegraphou ao Dr. Chefe de Policia,  p e ­
dindo providencias e responsabi l isando o 
delegado de policia daquel la  vil la.  
DESASTRE NO SALTO

No dia 18 do corrente,  ua villa do 
Salto, indo o i tal iano Angelo Giudi,  s a ­
pateiro alli res idente ,  embarcar  no trem 
da 1 hora da tarde,  que se  di r ige para  
esta cidade,  e estando j á  o t rem em 
movimento Angelo cahiu sobre um dos 
t r i lhos ficando com a perna  direi ta e s m a ­
gada.

Foi elle medicado e operado pelo dr .  
Henr ique Viscardi,  que ampu tou- lhe  e 
terço inferior da perna,  sendo pelo t rem 
das 9 horas da noite t ransportado para  
es:a cidade,  oude deu en t r ada  na Santa  
Casa.

Fe lic itações d ’«Cidade))
— No dia 13 do cor r en te ,  foi mui to 

ro rap rimeutada ,  em Caçapava,  onde  
reside,  a senhor i ta  Maria do Carmo S i ­
quei r a ,  genti l  filha do nosso presado 
amigo capitão Procopio Siquei ra,  pelo 
mot ivo do seu anniver sar i o.

A corporação musical  d ’aquel la cidade,  
de que  a i l lustre senhor i ta  é d i rec to ra ,  
p romoveu - lhe  por esse  facto b ri lhan te  
mani festação de apreço .

A’s fel ici tações que r ecebeu n ’esse 
dia d ’aqui j uu t ar aosa s  nos<as fel ici tações.

— Fizeram hon tem qua ren t a  e dois 
annos que ceiebrou a sua pr imei ra  missa 
o Revdmo.  Padre  Bar iholomeu Taddei ,  
vene rando  Missionário Apostolico e Di 
rector  Geral  do Apostolado da Oração no 
Brazil .
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Feltcitaraol-o por esse facto.
— Hoje nece s sar iamen te  será  bastante  

cumpr imentado  pelos seus amigos,  o 
nosso est imado Dario Rocha,  socio da 
firma Gomes Roeha, d’esta  cidade,  
que  se dá ao luxo de comple t ar  mais um 
anno.

Nossos cum pr imen tos .

Secção Livre
Com panhia Y tu an a  F orca E 

Luz .
De ordem da director ía,  convido os 

s enhore s  accionistas á r eun i rem-se  em 
as sembléa  geral  ext r aord inar ia  po dia 
1°. de Maio, ao meio dia,  no escr iptor io 
da Companhia ao Largo da Matriz n°. 
17, para t r atar -se  de in t eresse  da mesma,  
de r eforma dos Estatutos,  pa r aa ug um en -  
to do capital social de accordo cora o 
ar t  3°.

Para  que  a ass embléa  funcione val i ­
damente  é indi«pensavel  que  est ejam 
p re sen t e  a  reuni ão  accionistas que  r e ­
p r e sen tem dous terços do capital  social.

Ytú,  15 de Abril de 1904.
O c T á v i A N O  P e r e i r a  M e n d e s  

Pres ident e .

Editaes
O Doutor  Arist ídes Mart ins de Lima 

Castello Branco,  Jniz de Direito,  desta 
Comarca de Yrú, e tc .
Faz saber  a todos quanto  este edita! 

vi rem ou delle noticia t iverem que 
por  par te de Oscar  de Toledo Almeida 
P rado  me foi dir igida a petição do teôr 
segu in te  : Excel l ent i ss imo Senho r  Dou 
tor Juiz de Direi to da Comarca de Ytú. 
Diz Oscar  de Toledo A. Prado que  o 
Barão de Ytahyra e Joaquim de A lm e i ­
da Mattos,  al legando ser  c rede res  de 
Manoel Fe rnando de Almeida .Prado por 
quant i a  avultada,  fizeram in t imar  o Sup 
pl icante de ura protesto cont ra  a allie- 
nação ou imposição de bens reaes ,  sobre 
a fazenda ’’Cruz Alta” que  o mesmo 
Suppl icante  adqqer iu  mui to regul ar  
e l ici tamente i n  so lu tum  de um divida 
hypothecar ia  que  pesava sobre a mesma 
fazenda,  em favor de Francisco Mataraz 
zo concei tuado capitalista e impor t ante  
negociante  estabelecido na CiJade de 
São Paulo,  divida esta t ransfer ida mui 
to legal e l igi l imameute para o Suppli  
cante  que  já  então e r a  um dos sen-  
condominos  da já mencionada fazenda 
O Suppl icante ,  por tanto vera protestar  
per an te  Vossa Excedenci a  de haver  do 
Barão do Yiahym e Joaqu im de Almei 
da Mattos, a i ndemoisação das j e rda?  
e daranos conseqüent es  do protesto feito 
pelos Supplicados de má fé dolosa e 
f r augul eu tamen te  com o fim de p r e j u ­
dicar  o mesmo Suppl icante  que  adqui ­
r iu muito l ic i tamente a dita fazenda con 
forme consta  das escr ip tur as  lavradas e 
do processo respect ivo movido contra 
Manoel Fernando  de Almeida Prado ; 
ao mesmos tempo,  vem con tr a -prot es t a r  
pelos mot ivos»já expostos.  Reque r  pois 
que  D. A. esta se j am tomadas os cora 
petent es  te rmos  de protesto i nt imando se 
aos mesmos  que  deverão fazer par te 
i n t eg ran te  deste,  os Supplicados pessoal 

mte,  affixando-se editaes nos logares 
do estylo e publicando se na imprensa  
para sciencia de tercei ros .  Reque r  
antrosim que em seguida sejam os r e s ­
pect ivos autos en t regues  ao Suppl icante 
sem traslado,  para delle fazer uso con ­
ven ient e ,  P.  de fer imento .  E. R. M. (So ­
bre uma es tampi lha Estadoal do valor 
de duzentos  reis) Ytú, dezoito de Abril 
de mil novecentos  e quairo.  Oscar  de 
Toledo Almeida Prado.  Na qual proferi 
o seguinte  despacho.  D. A, Como requer  
menos  quanto  ao cont r a-prot es lo ,  em 
vista do art igo trezentos e noventa  e 
dois do Regulamento  numero setecen 
tos e t r inta e sete de mi! oi tocentos e 
cincoenta.  Ytú, desoi to de Abril de mil 
novecentos  e quairo C .Branco .  Ao segun 
do Cartorio.  P. g. t rez mil  re i s .  Ytú, 
desoi to de Abril de mil novecentos  e 
quat ro.  Freder ico de Moraes.  Termo 
de protesto.  Aos desoi to dias do mez 
de Abril de mil novecentos e quatro,  
da Era Chris tã,  nesta cidade de Ytú, 
Estado de São Paulo,  era meu Sa r t o r i o  
perant e mim esçr ivão caropareceu o 
Cidadão Oscar  de Toledo Almeida Prado 
e disse que  na forma i e  sua petição

ret ro que  íica fazendo par te  i n t egran te  
ueste termo vinha protes tar ,  como de 
facto prot es ta  con tr a  a ins t rucção feita 
a elle p rot es tant e a r equer imen to  do 
Barão do Yiahym e Joaquim de Almeida 
Mattos, pelo facto de have r  recebido e 
accei tado uma  e scr ip tur a  de acção in - 
so lu tum  apóz o inicio de um execut i ­
vo hypothecar io  cont r a  Manoel Fe rnando  
de Almeida Prado,  int imação que  fizeram 
al legando direi tos credi ior ios  e avultados 
cont ra  o mesmo  Manoel  Fe rnando  de 
Almeida Prado ; prot es ta  mais contra 
todas as perdas  e damnos  que  lhe foi ac- 
casionados por  qua lquer  procedimentos  
judiciár io ou não,  que  os protestados 
uccas ionarein a elle p rot es tant e prorael  
tendo fazer  effectivo o r eembolço do 
damnos  e perdas a que  der em causa,  
com p rocedimentos  e l l egaes , .  im pr o ce ­
dentes  e injustos,  con t r a  a sua  t ransac  
ção em vir tude de credi to previlegiacfefy 
garant ido por  lei e resolvido pelos t ra­
mites legaes.  Assim o disse e depois de 
lido e achado comforme ass iguou p e r an ­
te as t es t emunhas  Franci sco  Casimiro 
de Almeida e José Corréa Pacheco e 
Silva do que  de tudo deu fé, e eu Oro 
zirabo Carnei ro e sc r even t e  j ur amen tado  
lavrei  este  te rmo.  Eu Dario Chagas,  e s ­
cr ivão o subscrevi .  Oscar  de Toledo A. 
Prado,  Francisco Casimiro de Almeida,  
José Correa Pacheco e Silva,  Dado e 
passado nes t a  Cidade de Ytú,  aos dezoito 
dias do mez de Abril de mil novecentos  
e quat ro.  Eu Orozimbo Carneiro,  e s c r e ­
vente  j ur amen tado  o escrevi .  E eu 
Dario Chagas,  escr ivão o confer i  e sus- 
c^evi .  Arist ides M. de Lima Castello 
Branco' .  (Sobre quat ro  es t ampi lhas  Es 
tadoaos oo valor total de oi tocentos reis) 
Ytú,  dezoito de Abril de mil novecentos 
e quatro.  O escr ivão Dario Chagas,  Nada 
mais se con t i nha em dito edital para 
aqui f ielmente t ranscr i pto  e do fé.

O Doutor  Arist ides Mart ins  de Lima
Castello Branco,  Juiz de Direi to nesta
Comarca de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o presen te  edital 

vi rem,  que,  o pur tei ro dos audicforios,  
Augusto Avelino da Silva, ba de trazer  
a publico pregão de venda e a r r ema ta  
ção, á quem mais dér  e maior  laaçe 
oífereccT, no dia vinte e trez do co rr en  
te, ao meio dia,  na porta da Cadeia 
Publ ica,  Largo do Carmo,  os bens  sé 
guinies  penhorados ,  á Adão Antonio da 
Fonseca,  e sua mu lh e r ,  Dona Maria 
Rosa da Fonseca ,  para pagamento da 
execução que  lhe move,  Houorato  Mau 
fredi,  á s aber  : Mil e quinhen tos  pés de 
café, mal t ratados,  com os fruclos pen 
dentes ,  aval iados por  seiscentos  e t r inta 
e sete mil e qu i a ne n t o s  reis (Ô37$500) ; 
uma caza cober t a  de te lhas ,  com tres 
(restas de f rente ,  em mão estado,  a v a ­
liada por duzentos  mil reis (200$000) ; 
uma casa cober t a  de telhas e sapé,  em 
raâo estado,  avaliada por cento e cin- 
g e n t a  mil reis (150$000) ; dois a lquei res  
de pasto,  mais ou menos ,  aval iados por 
cem mil reis (100$j00) ; seis a lquei res  
de invernada ,  mais ou menos ,  aval iados 
por  t rezentos mil reis (300$0ú0) ; q u a ­
tro a lquei res  de raatlo e cult ivados,  
avaliados por  duzentos mil reis (200$000).  
As te r ras  acima descr iptas ,  conf rontam 
com ter ras  de Jonas  de Almeida,  F r a n ­
cisco Alves Barroso,  Jorge  Stal ,  Paulo 
Nelli,  Alberto Wolf e José Mina.

E para que  chegue ao conhecimen to  
dos interessados ,  mandei  exped i r  o 
pr esent e  edital ,  que  será afílxado no 
lugar  do cos tume,  e publicado pela im ­
prensa local. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos quai ro  de Abril ,  de 
mil e novecentos  e quat ro .  Eu Arthur  
Eugênio da Silva Porto Eacrivão o su 
bscrevi .  A ristiáes M. de L im a Castello 
Branco. (Estava um sei Io estadoal  no 
valor de qua t rocentos  reis,  d ev idamen te  
inutil izado).

Aferição
De ordem do s enho r  P re s iden t e  da 

Caraara Municipal ,  seieuti í ico aos i n t e ­
ressados que,  a repar t i ção de aferição 
funccionará no mesmo lugar do costu­
me no Edificio da Caraara Municipal ,  
pavimento super ior ,  Largo da Matriz 
n.  15 das dez horas  da manhã ,  as trez 
horas da tarde,  a começar  de s egun da -  
feira 18 e te rminando  a 30 do co rr en te  
mez.  Outrozim coqvido os interessados, 
a í f er i rem suas balanças,  pezos medidas 
e mel ros  até esse dia,  de accordo com 
o Art .  114 do Codigo de Posturas .

Ao Inf rac tor  mul ta  de 10$000.
Para  que  n inguém al legue igQorançia

faz o p r e sen te  edital que  vae publ icado 
pela imprensa«

Ytú. 15 de Abri! de 1901
O AFERIDOR,

João Rom uado.

Annuncios
C asa  no Salto

Vende-se  uma  casa cons t ru ida  de 
novo,  n ’uma das me lho re s  ruas  da 
villa do Salto.

O preço agraciará o comprador .
Para  ver  e t ratar ,  a Rua Dr. Barros,  

n°.  1.
Sal to de Y tú .

AFINADOR DE PIANO

Âdolpho X a v ier  da Costa A g u ia r  

Largo do Carmo, N. 1

o<íô o<ío- ]̂o<'o.2Jo<-»5Í>o>o-

DBS.
A A R A O  S I L V A .

C

CARLOS DE FREITAS
CIRURGIÕES-DENTISTAS

TRA BA LH A M  Á RU A  DO COM M ERCIO, N . 151

Das 7 as JO horas da m anhã  e áas l i a  
5  da tarde.

« m  a**-

Dr. Enrico V iscardi 
— »« —

M e d i c o —C i r ú r g i c o  
Laureado pela Univers idade de Pavia 

(italia)
Habili tado pela Faculdade de.

Medicina do Rio de j ane i ro  
— »«—

R ^ d è n r i a — S V T T O  D F  T7TT

Alíeres Francisco Martins de .Assis
AGRADECIMENTO E CONVITE

Isaura de Carvalho Mart ins  e seu filhín-ho Fraacidco,  MareelHno Francisco de 
Assis, Anua Candida  Martins,  Ri ta  Mart ins de Assis,  Benedicta  Mart ins do Assis,  
Maria José de Assis, Jo«ó Mart ins  de Assis,  Elpidio Lnpeo de Medeiros,  Alberto de 
Oliveira Assis,  João de Oliveira Assis e famil ia,  José  Franci sco  de Assis e famil ia,  
ag radecem do int imo d'alrna,  a toaas as pessoas que acompanha ram a sua ul t ima 
jas ida  os despojos mor tuaes  do seu es t remecido e«no8 0 ,*pae.  filho neto,  i rmão,  c u ­
nhado,  sobrinho e pr imo F r a n c i s c o  M a r t i n s  d e  A s s i s ,  e do novo convidam 
s?us parent es  e pessoas de amieade  do finadu,  para  ass is t i rem a missa de sét imo 
dia, que pelo eterno desc- nço de sua  alma,  fazem celebrar ,  no sabbado,  vinte  e 
trez do corrente,  as sete  horas da manhã,  na igreja do Bom-Jesus ,  pelo que  a n t e ­
cipam seus agradecimentos ,  a todos quantos  assistirem* esse ac to de rel igião e c a ­
ridade.

Ytú,  21 de Abril de 1904.

Grande Festa
d© . 

S A N T ü , C2U JZ
E jVT

C A P I V A R Y
— —

Como nos annos  ant er i or es ,  no prox imo mez  de Abril terão começo as 
festas de San ta  Cruz n ”esia cidade ; o fes te i ro scientif iea ao publ ico em 
geral  que  as fes t ividades este  anno  serão  real isadas  com o ma ior  br i lho e 
esp lendo r  possivel ,  cous t ando as festas rel igiosas de novenas ,  começando no 
dia 25 de Abril até o dia 3 de Maio ; e rgu imeuto  do ’mas t ro  a lvorada,  missa 
cantada e procissão nos dias t  e 3 do mesmo  ; lei lões de prendas  nos dias 
1, 2 e 3 ; uma  bem organisada o rches t ra  e excel lentes  bandas dc mus ica  tocarão 
em todos os actos .

As festas p r o h n a s  cons t arão  de um g rande  e impor t an t e  fogo de art i f icio,  
que  será  queimado  ua noite de 4 de Maio, touradas,  cavailinhoSo páo de 
sebo,  s am ba  e mui tos out ros  d iver t imentos  que  funccionarão  du ran t e  a» 
fes tas .

A igreja,  o largo,  bar r aca  bar r acão,  coretos  etc.  será tudo bel lamen te  
¡I luminado a gaz scetyleno,  encont r ando  os s enho re s  in t eressados  todas as 
commodidades  precisas  para es t abel ec imentos  de jogos d iver t imentos  licitos,  e tc .

Convida se ge ra lmente  á todos os devotos de Santa  Grnz,  e spec i a lmen te  
aos habi t antes  dos lugares  vis inhos,  e ao povo do municíp io,  con tando se com 
o concursos  de todos para maior  br i lho e realce.

Capivary,  24 de Março de 1904,

O  F E S T E I R O ,

José Guarda-mo’r.
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Rúa do Commercio, 74--Ytú
G ran d e  e variado sortim ento  de Fazendas finas e grossas

C hapéos de so l e de cab eça , A rm arinho, R ou p as fe ita s
A rtigos  p a r a  vestidos de noivas e an jos, etc., etc.

Variedades em collarinhos e gravatas

C ham a-se a  a ttenção  das E xm as Fam ilias e do Publico em  geral, p a ra  e s ta  nova Gasa, onde se e n c o n tra m  
os artigos do m ais fino gosto, os quaes são yendidos por preços que  nao podem  soffrer co n cu rren c ia , visto 
te re m  sido com prados em  m agníficas condições. A caba de ch eg a r da Capital Federa l u m  variado  so rtim en to  
de Fazendas, o que  h a  de m ais ’’chic" e m oderno.

O proprietário desta bem montada casa adoptou por 
systema vender todos os artigos com lucro de 5 a 10 4 
para assim vender muito.

N ã o  faça m  suas com pras, sem  prim eiro verificarem  os preços e 
gosto  d’esta nova L o ja —iYO G H IG  Y T U A N O .

P a r a  que  0 p u b lic o  fique sc iente  da verd ade deste a n n u n c io ,  vão ab a ix o  os preços c o rre n te s  de  
a lg u n s  a rt ig o s  :

Cretonne frencez,  super ior  ,  a  $800
Chita t rançada  i t a l i a n a ...................................   . . . > $800

» s u p e r i o r ................................................................................... » $700
> l a r g a ....................................................................................  » $500

Leva at ine super iores  ...................................  . » $800
Toai  de v i c h y ....................................................................................» $900
Pongée  de seda   > 3$000

» crespo n o v i d a d e ............................................................» 2$000
> lana.  . . . .    » 2$000
» liso ...........................................................................................» 1$5()0

Cassas de cores,  de $500.  .  » 1$800
Casimira  Ingleza.  super ior ,  t e r n o ................................................ » 35$000
Corte de calça,  Casimira  I ng l eza .  . . . . . . .  18$000
Chalés grandes  de lã,  para  s enho ra    » 7$500
Brim Americano,  pr imei ra  „  > 1 | 4 00
Collarinhos de l inho.  .  » 1$200

» » algodão .  > 1$000

Pares  de punho de l i n h o .............................
» •» » » algodão.  . . . .

Guarda  sol, varão de ferro para  homem.
> » . » > ” senhoras
*• ” ”  ”  ” ” meniuas

Nanzuk de côres .
Br im lona para  vest ido.
E t amine  phantas ia  .

” de l iuho .
” algodão.

Golla estola,  de  seda  .
” ” filó. .

” de seda,  novidade 
Chales de seda  ,
Guarda sol de seda  finíssima,  par a  6enhora 

” ”  phantas ia
Chapéus  de palha  para  meninos  ,

1$800
1$500
5$000
4$800
2$800
1$200
2$OUO
2$500
2$000
1$300

12$000
12$000
6$000

15$000
22$000
15$000
2$800

Graa.de Queima I !
VENDAS A DINHEIRO

R u a  do Commercio, 74—YTU

O PRO PRIETÁRIO
A N D R É  D E  T O L E D O J L A R  A
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